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Fazar gás a partir de ma 
1téria” orgânica é um projecto 

Vora em—» Ãs 
"ªi “Universidade « ; 
colaboração com o Centro Na-. 

.portuguesa 

Seis anos após a fundação, 
a Universidade de Évora, «eco- 
lógica» para o reitor, «instru- 
mento de colonialismo cultural» 
para os estudantes, apresenta 

- 
..
 

cionai Francês de Invest:úgação. A 
; : - mMmou 

o “então: Iocahzadâª".v',. 
etoralsoo À 

ção do; ensini&ªáp 

Apresevntando cursos de ccm- 
teúdo novo, a Universidade pre- 
tende, segundo .o..reitor, pro- 
fessor Ário Lobo Azevedo, |n 
'serirse na problemá*tic'i da.re - 
gião sul do país, e «ser motor 
de transformação ecomómico- 
-social». 

É nesse séêntido que a Uni- 
| versidade, a par do ensino e 

investigação — científica, abriu 
um novo campo de actividade - 
orientado para o serviço de 
apoio à comunidade. 

Realiza úm trabalho de cola- 
boração com as autarquias e 
outros departamentos do Esta- 
do, que vai da protecção a mo- 
numentos arqueológicos em vias 
de degradação ao estudo do 
impacto ecológico da barragem 
do Alqueva, utilização dos es- 
paços verdes e arranjos paisa- 
gísticos e estudos para O co- 
nhecimento das aptidões agrí- 
colas dos terrenos. 

A Universidade está habil[- 
tada a passar licenciaturas de 
Planeamento Biofísico (Engenha-. 
ria, Biofísica e Arquitectura Pai- 
sagística), Ciências, Socias. (So- 
ciologia, Economia e Gestão de 
Empresa), Ciências. Agrárias (En- 
genharia e Zootécnica), Exten- 
são Rural, Tecnologia de .Mate- 
riais e Ensino . (Matemática e 

Desenho, Física e Qulm:ca, Bio- 
logia e Geologia). 

Têm também. sido prm'novl— 
dos. cursos -pós:graduação, em 
Ecologia Humana, reconhecidos 
pela Secção Europeia da Or 
ganização “Mundial da Saúde, 
e de Língua e Cultura : Árabe. 

- das por. 

tltuto --N&cldnal de lnvestlgação 
: Á 

s desenvolvi- 
stituições. 

o Umversldaãa passou re- 
cemementa . Dcupar as insta- 

lações da antiga Unlversldade 
de Évora, que teve acção rele- 
vante no século XVI, atingindo 
uma população escoIar de 1600 
alunos. . 
— Apesar desta actividade, a 
gestão da Universidade não dei- 

; Xa de Ser contestáda ao níve! 
do corpo discente. 

Com: efeito os aíunos.= re- 
presentados na grande maioria 

' pela Associação Estudantil, mos* 
tram-se descontentes com «a 
Sua fraca participação-nos: or- 

: gãos de administração e ges- 
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.A Universidade mantém pro- . 
gramas de investigação em li- - 
nhas pluridisciplinares. integra- 

da 
s An ANTA 

- das no Centro de Ecologia Apli- — 
na defrendêncla do Ins ; 

plA 

tão da Universidade», 
- O estatuto Jjurídico : é ,parti- 

cularmente visado, dado permi- 
tir na sua ópinião, «toda a sor- 
te de arbitrariedades». 

«Alunos, professores e res- 
tantes trabalhadores não só não 
são ouvidos como são inlbidos 
de manifestar as suas opiniões», 
dizem, 

Também o ragulamento in 
temo da Universidade é alvo 
da contestação estudantil, o 
.qual, afirmam, «consagra o in- 
dividualismo, cria um ambiente 
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de concorrência entre os alunos, : 
levando à um tipo de estúdos 
que deixa de ser criativos. ). 

No que respeita à integra- 
çâo da Universldade nos proble- 
meas regionais, os estudantes 
afrrmam Que-à lnstitu!ção «nun- 
ca apoiou a Reforma Agrária e 
isso por um Iarpso voluntário». 
tário=. "” 

Finalmenta contestam a orl 
entação das relações, externa: 
da Umversidade apoiada finan 
"ceiramente por organimªhºl 
“te—amerlcmos é SUecos, en 
iiua vêem uúma. forma de colo 
nialisrno oulturai- : 
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A PARTIR DE MATERIA ORGANICA i VO 
um carácter ilnovador nas es—


